A SAGRADA FAMÍLIA - ESPELHO DE TODA FAMÍLIA.
(Lucas 1,26-38)

 

Lucas narra que Deus, de modo inovador (porque comum) - mediante o nascimento de Jesus – imprime, através da Sagrada Família (e de cada família), um rumo de salvação à história humana. No cotidiano se revela o extraordinário; não para menosprezar esse cotidiano, mas para revelar sua riqueza (in)comum. 

 

A visita do anjo Gabriel a Maria indica a dimensão profunda - nova e ampla -da origem e missão de Jesus (e da família). No sentido tradicional – literal – tal evento teve efeitos negativos sobre o papel da mulher. É que a disponibilidade de Maria foi interpretada – com respeito às mulheres - como docilidade passiva, adaptação, subjugação. O sentido, porém, é que Deus valoriza uma moça insignificante de Nazaré, ainda que imatura e socialmente desprestigiada. 
 

Isto significa que cada pessoa traz em si um valor e cumpre uma missão muito acima do que possa imaginar. O fato lembrado de que José e Maria ainda não co-habitavam  insinua somente que a grandeza de Jesus não se deriva do poder do sexo e de nenhum outro poder isoladamente, e que seu destino tampouco se limita às circunstâncias da condição familiar. 

 

Se Maria é convidada a dar ao filho o nome “Jesus” e se o reinado dele não terá fim, isto significa que Jesus, Ungido de Deus, testemunhará, com evidência, a novidade escondida no bojo da história em vista do bem-estar humano, na perspectiva do sonho de Deus.
 

O Espírito, a cobrir Maria com sombra, insinua que a missão do filho não se restringe a algo pobremente humano. Jesus será a expressão ideal da chamada “nova criação”, muito superior aos padrões de poder com suas normas esclerosadas e com seus valores de exclusão. Neste sentido, a gravidez de Maria foi sombreada, i. é. abrigada pelo poder de Deus. (Ex.40,34)

 

“O poder do Altíssimo”  não é uma força qualquer a descer do alto para recondicionar Maria. Antes, é o vigor suave de um abraço amoroso que protege; é a nuvem da presença divina a envolver toda mãe (e todo pai). 
 

Em resumo, a situação futura de salvação - que Maria (e cada um) ajuda a construir - não é uma simples prolongação das relações de poder existentes. Filho de Deus não é simplesmente alguém como fruto do poder masculino ou  da comum eficiência humana. Trata-se de uma gratuidade, da qual Jesus será testemunha.

 

O segredo que Maria carrega em si não é objeto de expedientes de um poder excludente nem de dogmas institucionais. Na origem de Jesus - e de cada pessoa - há um “mistério” que utiliza e engrandece a confiante delicadeza feminina (e masculina) de abertura e disponibilidade. Em nível de amor, o resultado (divino) transcende a atuação da causa (humana).
 

“Faça-se em mim segundo tua palavra”, i.é. Deus disponha de mim para um novo início. “Eis que estou às ordens” para que o resultado, em muito, supere a causa. Cria-se espaço para que o Reino de Deus se faça sentir presente em um tempo em que outros poderes pretendem ter o comando nas mãos. Não raro, tais poderes sufocam a criatividade da salvação. Porém, aos olhos da fé, a história humana se revela divina.

 

Conclusão: A Sagrada Família revela a grandeza de nossa família. Ao mesmo tempo, realiza uma missão que se faz modelo para todas as famílias, em benefício das mesmas, evidenciando que nosso Deus, atuando dentro da história, realiza um desígnio que torna essa história transcendente de si mesma, graças também à colaboração de cada um de nós. Cooperemos! 
 

  Que o ano de 2007 seja abençoada oportunidade para vivermos felizes em família!
------------ 
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